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Duelo com moinhos de vento e não com gigantes 

fatores intangíveis da produção, 
o País deveria prestar mais aten-
ção a essas mudanças, pois a 
agricultura ainda tem peso rele-
vante nas exportações. "Se que-
remos de fato um crescimento 

Marina Silva, 48 anos, não 
se importa quando a confun-
dem com uma figura quixo-
tesca, em consequência de 
seu posicionamento firme em 
defesa do meio ambiente. 
"Dom Quixote dueleva com 
moinhos de vento pensando 
que eram gigantes, eu duelo 
com gigantes pensando que 
são moinhos de vento", brin-
ca a senadora do PT, que per-
correu longa trajetória desde 
que saiu do seringal no inte-
rior do Acre aos 16 anos e 
analfabeta para tratar a pri-
meira de quatro hepatites 
contraídas até agora, e ocupar 
a cadeira de ministra do Meio 
Ambiente. 

"Emprestei o meu capital 
político em prol do meu ideal. 
O que conseguimos não foi 
tudo o que precisamos, mas 
muito para o que tínhamos 
antes, para os recursos que 
dispomos e, especialmente, 
para a resistência que ainda 
existe à proteção ambiental", 
afirma. 

Ela considera ter iniciado 
em sua gestão um processo 
sem volta no combate à des-
truição dos recursos naturais. 
"Num país da dimensão ter-
ritorial do Brasil, e com a 
nossa diversidade de recursos 
naturais, é impossível abrir 
mão da sustentabilidade am-
biental. Metade do nosso Pro-
duto Interno Bruto vêm da 
exploração direta ou indireta .  

dos recursos naturais, sobretudo 
da biodiversidade. Destruir esses 
recursos é o mesmo que destruir 
a economia", ressalta. 

Como o comércio mundial es-
tá valorizando cada vez mais os  

sustentável da nossa econo-
mia, não podemos permitir 
que o mercado externo iden-
tifique nossos produtos agrí-
colas com o dumping am-
biental ou produzidos a partir 
da destruição de biomas im-
portantes, principalmente a 
Amazônia." 

Tudo o que o MMA fez 
nos últimos quatro anos está 
vinculado à idéia da sustenta- 
bilidade econômica, garante. 
A ministra acredita que um 
retrocesso na legislação vai 
gerar prejuízo social, cultural, 
ambiental e civilizatório. 
"Mas o maior de todos os pre- 
juízos será o econômico", 
acrescenta. A ministra defen- 
de que o Estado cumpra o seu 
papel de controle do acesso 
do capital aos recursos natu- 
rais. E use a repressão, se for 
o caso, como foi feito para 
inibir 66 propriedades grila- 
das na Amazônia, no combate 
ao desmatamento — 750 mil 
metros cúbicos de madeira 
foram apreendidos, desconsti- 
tuídas 1,5 mil empresas cri- 
minosas, presos 400 envolvi- 
dos com o tráfico de madeira 
(dos quais 100 eram do lba- 
ma). "O desmatamento caiu 
em 52% nos últimos dois 
anos, evitando que fossem jo- 
gados na atmosfera 128 mi- 
lhões de toneladas de gás car- 
bônico e mantendo vivas mi- 
lhares de animais", sublinha. 

(L.L.) 


